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O  propósito  do  curso  é  familiarizar  os  alunos  com  alguns  dos  temas  centrais  da  literatura 
internacional  sobre  representação  política:  origem  e  consolidação  dos  regimes  representativos; 
ampliação  do  sufrágio;  características  dos  sistemas  eleitorais; modelos  de  relação  representados‐
representantes; obrigatoriedade do voto: funcionamento dos partidos; formas de financiamento dos 
partidos e campanhas.  
 
Em cada seminário será discutido um conjunto de textos que apresentam informações básicas sobre 
estes  temas,  com  ênfase  em  estudos  comparados.  Serão  discutidos  ainda,  textos  de  autores 
brasileiros que estudam estes tópicos; a literatura será apresentada durante o curso. 
 
O  curso  pressupõe  um  envolvimento  ativo  dos  alunos,  com  leitura  obrigatória  e  apresentação 
cuidadosa  dos  textos  escolhidos.  Por  esta  razão,  apenas  alunos  formalmente  inscritos  podem 
participar dos seminários. 
 
A avaliação do curso levará em conta a participação em aula e a apresentação de trabalho sobre os 
tópicos discutidos em aula. 
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